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FORMAÇÃO DE LIDERANÇA ESPIRITUAL IDÔNEA

Grande Imperativo deste Tempo

Pr. Irland Pereira de Azevedo


Envolvido com educação teológica e ministerial há mais de 48 anos
, estou persuadido de que a missão da escola teológica não é apenas informar, nem conformar a um padrão acadêmico, nem reformar alunos que chegam no seminário com graves problemas de conduta; é, sim, formar. Formar homens de Deus, mulheres comprometidas com a missão da igreja e a obra do Senhor.


Grande preocupação nos meios denominacionais, e evangélicos em todo o mundo, e no Brasil particularmente, é com a realidade e com o que se espera, como “produto final” de nossas escolas teológicas. 

As questões com que lidam as lideranças denominacionais são:

· Que tipo de homens e mulheres nossas escolas estão a produzir? 

· Quais são os conteúdos que os currículos dos seminários têm provido para os futuros pastores, missionários, educadores e líderes de nossas igrejas? 

· Como explicar, não obstante a excelência acadêmica de algumas escolas, a existência de púlpitos tão fracos, de líderes tão inábeis, tantos problemas morais, tanta fraqueza espiritual de nossas igrejas?

· Será que, como educadores teológicos, temos sido bastante maduros intelectual, emocional e espiritualmente, e capazes de não só transmitir conteúdos cognitivos aos nossos alunos, mas exemplo de integridade, fidelidade a Cristo e compromisso com o Senhor da Igreja e com a Igreja do Senhor?  

· Será que dominamos as disciplinas intelectuais que nos incumbe ministrar, mas não cuidamos de nossa liderança espiritual e de modelar homens e mulheres, segundo o caráter e a estatura de Jesus Cristo?  


É mister encontrar o ponto de equilíbrio entre as exigências acadêmicas e de cuidados na formação espiritual e moral de nossos alunos.


Manifestamos essa preocupação em trabalho elaborado por uma comissão da antiga Coordenadoria de ETM do CPC/CBB e por este aprovado. Trata-se do perfil dos egressos de nossos seminários na virada do século e começos do século XXI. Vale a pena relembrar a proposta desse documento.

A ALIANÇA BATISTA MUNDIAL E A EDUCAÇÃO TEOLÓGICA

A AMB tem cuidado da questão, através de seu Grupo de Trabalho de Educação Teológica e Acadêmica que promoveu importantes conferências internacionais nos últimos 20 anos. Em Ridgecrest, Carolina do Norte, EUA; em Zagreb, antiga Iugoslávia (hoje Croácia); em Johannesbourg, África do Sul; em Vancouver, Canadá e, a última, em Sevilha, Espanha. Dessas, participei das últimas quatro.  

A preocupação maior da BICTE V (Baptist International Conference on Theological Education), em Vancouver, em 1998, e da VI BICTE, em Sevilha, foi com o tema “formação espiritual” de nossos alunos e futuros obreiros.Na de Vancouver, a contribuição principal foi oferecida pela Dra Jill Manton, da Austrália, e nela exortava educadores teológicos e seminários a diligentemente cuidar da formação de liderança realmente idônea e preocupada com a santidade, a piedade e os exercícios espirituais que a habilitem a bem servir ao povo de Deus.

A Conferência Batista Internacional de Educação Teológica, 

em Sevilha, Espanha 4-6/07/2002

VI BICTE


A Conferência de Sevilha, que teve a participação de mais de cem teólogos e educadores teológicos, de todos os continentes, e por tema geral “Nurturing Spiritual Leaders for the Service of the Church”, contou com  preciosas contribuições (“papers”) de educadores da Alemanha, do Líbano, dos EUA e da África, além dos que responderam às palestras, a enriquecer os sub-temas propostos.

1. Visão panorâmica da educação teológica no mundo


Na Conferência de Sevilha, o Dr. Tony Cupit, Diretor da Divisão de Educação e Evangelismo da ABM, apresentou uma visão panorâmica da educação teológica promovida pelos batistas em todo mundo, de que destaco as seguintes observações:

1) Em muitas partes do mundo há mais pessoas desejosas de estudar e preparar-se nos seminários do que vagas e acomodações, o que evidencia que o Senhor continua a vocacionar seus servos e servas, porque os “campos estão brancos”.

2) Muitos estudantes dos seminários, institutos teológicos e bíblicos, em todo o mundo, almejam a obra missionária, especialmente em campos estrangeiros. E o que é de notar-se é que a maior parte dos estudantes encontra-se nos países do chamado Terceiro Mundo.

3) Mesmo em países que atravessam período de enormes dificuldades econômicas e financeiras, as instituições denominacionais têm procurado formas criativas de modo a dar continuidade ao preparo de seus obreiros. Um exemplo disso é Serra Leoa.

4) Generosa cooperação tem sido provida por convenções e entidades dos países mais ricos a seminários que sofreram perdas consideráveis, em virtude de conflito religioso. Foi o caso do Seminário em Monrovia, Libéria, que recebeu ajuda significativa da CB do Estado da Geórgia, EUA, em termos financeiros e de literatura teológica para sua biblioteca.

5) Embora em muitos países do chamado Terceiro Mundo haja líderes bem preparados, provenientes de seminários norte-americanos ou europeus, tem havido crescente preocupação nesses países de aproveitar liderança formada em suas próprias instituições. Um exemplo disso é o Seminário de Moscou que, antes dirigido pelo teólogo Peter Miskevitch, tem hoje como diretor um jovem formado pelo próprio seminário batista moscovita.

6) Um grande esforço tem sido desenvolvido no sentido de formar uma rede batista internacional de instituições teológicas, e esforços conjuntos, para intercâmbio e entre-ajuda, e essa rede já começa em nível continental.

7) Dentro da visão do item anterior, educadores teológicos do ocidente têm-se mostrado disponíveis para período de ensino em instituições teológicas d’outras regiões do mundo. E a experiência de atuação desses professores visitantes vem sento proveitosa para as instituições e para os próprios professores que acabam vivenciando uma experiência missionária transcultural.

8) Em várias partes do mundo vêm ocorrendo divisões no seio de Convenções e Uniões Batistas, o que prejudica seriamente o trabalho de formação ministerial, pois os rancores, a má vontade, o odium theologicum (o prior de todos os ódios) acabam envenenando os ambientes acadêmicos.

9) Verifica-se, em várias partes do mundo, que os líderes mais maduros de Convenções e Uniões estão abertos a transferir a liderança a obreiros mais jovens, inclusive mulheres. Aliás, em Myanmar, nome atual da Birmânia, de 5 escolas teológicas, 3 são dirigidas por mulheres muito capazes.

10)  É crescente o número de alunos do sexo feminino nos Seminários e escolas batistas de formação teológica, e cada vez mais oportunidades são oferecidas às mulheres bem preparadas.

11)  Formas inovadoras e novos métodos de treinamento e preparo de obreiros vêm sendo adotados em várias partes do mundo, inclusive com o emprego dos recursos da tecnologia. Programas de educação teológica por extensão ou à distância vêm sendo adotados em várias partes do mundo.

12)  As ênfases dos seminários batistas em todo o mundo têm sido diversas: uns focalizam a Grande Comissão (Mt 28.19-20), e entendem que sua missão é preparar homens e mulheres evangelistas, missionários e discipuladores; outros focalizam a ação social e política, missões urbanas e a preocupação com os pobres e socialmente excluídos, etc, e baseiam-se em Lc 4.18; outros, ainda, dão ênfase ao preparo de obreiros pioneiros, plantadores de igrejas; outros, ainda, só cuidam de preparar bem os obreiros para as igrejas já existentes. E o contexto de cada instituição pode justificar sua consciência de missão e sua visão estratégica.

13)  São áreas de tensão, em várias partes do mundo, as seguintes: 

(a) a de relacionamento das instituições teológicas com as convenções ou uniões a que pertencem, e alguns seminários chegam a julgar-se “ilhas”, desconectadas do continente denominacional ou institucional; 

(b) outra, é de contextualização. Muitas escolas insistem em manter modelos curriculares importados e não cuidam de contextualizá-los de modo a atender necessidades do país ou da região onde se localizam as igrejas a que se destinam os obreiros nelas formados. 

(c) Outra, ainda, é a do relacionamento entre o Diretor ou Líder  do Seminário e a faculdade ou corpo docente. Informa o Dr. Cupit que ele tem percebido, em muitas escolas que tem visitado, a distância abissal entre os diretores e os corpos docente e discente, isso em prejuízo de um bom trabalho educacional.

(d) Mais uma área de tensão diz respeito à escolha de professores que muita vez recai sobre pessoas muito preparadas, mas sem nenhuma capacidade de comunicação. Sabemos muito bem que não basta ter domínio de uma disciplina; é mister saber comunica-la de maneira interessante, criativa, agradável.

(e) Finalmente, uma área de tensão que traz preocupação é a da conduta das igrejas dos países mais desenvolvidos, ao abdicar da responsabilidade de ajudar as igrejas dos países mais pobres, especialmente na área de formação teológica. Muitas escolas encontram-se, especialmente no Leste da Europa, em mãos de organizações para-eclesiásticas, muitas das quais sem nenhum compromisso com as igrejas.

2. Contribuições importantes na abordagem do tema da BICTE VI


Desejo compartilhar com os educadores e administradores dos seminários da CBB e das instituições em nível dos estados, associações ou regiões, idéias e pensamentos sobre a formação espiritual da nova geração de estudantes de nossas “casas de profetas” que respiguei dos trabalhos apresentados na Conferência.


No item 3 destacarei as propostas de modelos e/ou programas de formação espiritual, oferecidos por mais de um dos oradores da BICTE VI.

1) Dr. Stefan Stiegler, da Alemanha

Em seu “paper,”o Dr. Stiegler ofereceu uma reflexão sobre espiritualidade, a partir da expressão, “Recitai estas palavras” (Dt 6.7), entendendo-a como chave para fazer teologia. Entende ele que Dt 6.7 nos mostra que teologia não é só pensar e repensar o que Deus fez, e descrever o que cremos; e, sim, primeiro, recitar “estas palavras”; segundo, começar a pensar sobre elas. Ou melhor: primeiro recitar as palavras; segundo, obedecê-las e, em terceiro lugar, pensar sobre elas.

Entende e contende o Dr. Stiegler:

· que aprender de cor a Palavra de Deus é parte do fazer teologia;

· que adorar e cultuar, também é parte do fazer teologia;

· que há de existir equilíbrio e compromisso entre tradição e renovação; entre os valores recebidos (a tradição) e a vida. O diálogo entre as gerações é de capital importância para o quefazer teológico.

2) Dr. Ghassan Khalaf, de Beirute, Líbano


O Dr. Khalaf apresentou trabalho relevante sobre Teologia e Experiência. No documento assinalou:

· que teologia e experiência constituem  pilares sobre as quais assenta a fé cristã;

· que teologia sem experiência é mera teoria ou teorização, e experiência sem teologia é caos;

· que a experiência cronologicamente vem primeiro. Diz ele: “nossos pais, na Bíblia, tiveram um encontro com Deus e grandes experiências espirituais, antes de começarem a teologizar sobre o que haviam experimentado. A realidade do evento vem primeiro, e, depois, a formulação de uma definição dela”;

· que há uma relação dialética entre teologia e experiência: uma reflete-se na outra;

· que muita vez, como professores, temos um conhecimento sobre Deus, e não de Deus, pessoal e profundamente. Diz ele, a propósito: “Nós, que trabalhamos em teologia, não devemos ficar satisfeitos em apenas manter uma idéia de Deus, na esfera tão só racional”;

· que a interdependência entre teologia e experiência produz uma visão equilibrada de Deus, da vida e do mundo;

· que teologia sem a experiência produz uma “teologia seca”- apenas presente na esfera racional; teologia de uma elite intelectual, que pode ser “ a pérola
 de todas as ciências”, mas desprovida de qualquer poder de transformar vidas;

· que – ao citar James  A . Sanders
 - “a imensa necessidade é cobrir a distância entre o púlpito e o banco, o seminário e a igreja. O tipo de educação (teológica) que temos provido (...) tem-se mostrado claramente inadequado para relacionar as Escrituras com a igreja, a saber, o cânon e a comunidade de fé, (para que) a Bíblia atinja sua plena estatura na igreja; este é seu verdadeiro Sitz im leben (lugar na vida), não a universidade ou o gabinete do pastor, tão somente”;

· que precisamos conhecer a Deus pessoalmente, como as grandes personagens do passado, como Abraão, Moisés, Paulo, Pedro. Quando entramos na mesma esfera de nos encontrarmos, nós mesmos com Deus, o Deus da Bíblia torna-se o nosso Deus, e a fé das pessoas da Bíblia torna-se a nossa fé;

· que o conhecimento pessoal de Deus é primordial. Ele cita Tozer que diz: “O cientista moderno perdeu a Deus em meio às maravilhas de Seu mundo; nós, cristãos, enfrentamos o perigo real de perder a Deus em meio às maravilhas de Sua Palavra”;

· que muita vez o estudante de teologia forma-se, sai do seminário, mas sem convicção de chamada e de realmente andar com Deus. E assevera o Dr. Ghassan: “A educação teológica deve incluir (em seu currículo) não só uma doutrina ou teologia da oração, e a afirmação de que Deus responde as orações, mas também produzir estudantes de fervente vida de oração e que possuam listas de orações respondidas”;

· que a ética de NT constitui critério pela qual há de medir-se a vida cristã saudável. “Pelos frutos os conhecereis”, disse Jesus;

· que devemos manter unidas, teologia e experiência e que as “verdades bíblicas concretas constituem salvaguardas para a genuína experiência de Deus triúno, mantendo-a real e viva”;

· que o papel da teologia (vis-à-vis a experiência) é corrigir as experiências às vezes excêntricas ou extravagantes;

· que, ao citar Timothy George
, “nada menos que um avivamento teológico, algo mais substancioso que uma ‘hora feliz com Jesus’, poderá trazer transformação em nossa vida denominacional. A ortodoxia tem uma dupla conotação: do pensar correto sobre Deus e o louvor digno e aceitável a Deus. 

A coerência (e harmonia) de uma sabedoria bem fundada e sincera piedade constitui tanto o alvo como a fonte de renovação teológica. Theologia est scientia vivendo Deo (A teologia é a ciência de viver para Deus).”

3) Dr. Solomon Ademola Ishola, Nigéria


O Dr. Ishola, ao falar desde uma perspectiva africana, depois de assinalar aspectos críticos na educação teológica em seu país e continente, especialmente o da invasão da teologia da prosperidade e da filosofia do consumismo, “importadas” dos EUA, e o aspecto de crise de propósitos da igreja e confiança nos pastores e clero cristão, em geral, faz afirmações em seu “paper” 
 que vale a pena registrar:

· Razão e espiritualidade não se excluem, necessariamente, porém o Racionalismo fez com que o homem se tornasse, assim cria, o único arquiteto de seu destino.

· O mal da moderna educação teológica é o domínio do método de indagação racional, que se tem mostrado contra-produtivo para a comunicação da mensagem do Evangelho.

· É mister a adequação dos currículos dos seminários às condições culturais, sociais e espirituais de cada povo (como é o caso dos povos africanos). Diz ele: “Se desejamos que os estudantes de seminário, na África, sejam pessoas de oração, competentes expositores da Palavra, cristãos fiéis e comprometidos com Cristo, para levar outros a conhecer e servir a Deus de todo seu coração, nós precisamos ir além dos currículos e manuais importados de além mar”.

· A espiritualidade na África há de cuidar de questões atuais, de economia, etnicidade e outras expressões de pluralismo... num contexto de violência, pobreza e ausência de esperança.

· A educação teológica não pode fechar-se à realidade em que se inserem as igrejas, pois o seminário não é uma ilha.

· Pergunta o Dr. Ishola: Estamos interessados em pastores academicamente brilhantes, mas espiritualmente incompetentes? Ou estamos a buscar homens e mulheres capazes de exercer uma forte liderança – social, espiritual e intelectual – que demonstre aos principados e potestades, a “multiforme sabedoria de Deus”(Ef 3.10), em nosso continente assolado por crises?

· Os critérios de admissão nos seminários devem levar em conta  fatores espirituais, morais e psicológicos, e os alunos precisam ser acompanhados em sua formação intelectual, moral e espiritual.

·  O conteúdo programático dos cursos de seminário e escolas teológicas deve ser revisto de modo a incluir disciplinas espirituais: oração, estudo da Palavra (e meditação), jejum e outras disciplinas vitais à formação dos ministros de Cristo e que a modernidade despreza.

· Uma dos meios eficazes na formação espiritual é a mentoria, em que o caráter é formado pela associação, convivência, comunhão e caminhada juntos.

· Por isso, os seminários devem transformar-se em lugares não só de pesquisa e preocupação acadêmicas, mas de reflexões juntos, de compartilhar de vida, como fez Jesus com seus discípulos. Nessa experiência de vida juntos que a espiritualidade se desenvolve e a mentoria se torna eficaz.

· Ao combinar-se a preocupação acadêmica, em nossas escolas, com as disciplinas espirituais, vamos produzir não só pastores intelectualmente brilhantes, mas também líderes espiritualmente versáteis, que tornarão o Evangelho relevante para a realidade de nosso mundo.

4) Dr. David A. Crutchley, dos EUA


O Dr. Crutchley, que lidera, com outros colegas, um programa de formação espiritual no SWBTS, apresentou um trabalho precioso sob o título “Espiritualidade para todas as Estações: A Busca do Santo Graal”.


Ele suscita questões de muita relevância, como, por exemplo:

· Como criar uma experiência vivencial de espiritualidade, para nossos alunos, em tão pouco tempo de sua permanência no seminário?

· Como, professores e seminaristas, podemos descobrir e desenvolver uma espiritualidade robusta, em nosso breve período de peregrinação no seminário?

· Como nós, docência dos seminários, poderemos nutrir a saúde espiritual dos seminaristas nos anos formadores, de sua reflexão teológica?

· Quanto à espiritualidade, indaga ele: Nós alcançamos a espiritualidade, nós experimentamos a espiritualidade ou praticamos a espiritualidade, e assinala que os parâmetros de formação espiritual são amplos e diversos, e o próprio termo “espiritualidade”  parece difícil de definir-se.

· Citando J.I.Packer, diz ele: que estudantes de seminário ao concluir seu curso demonstram, com freqüência, o fato de Deus ser menos real para eles do que quando iniciaram o curso. Que ocorre? Em vez de eles experimentarem um vibrante sinergia entre teologia e vida cristã, a teologia permaneceu em seu próprio mundo de idéias e abstrações, desconectada do âmago da vida.

· Cita o mesmo teólogo, na aliança que ele propõe entre teologia e vida. Diz Packer: “Eu desejo ver a espiritualidade estudada dentro de u’a moldura teológica de avaliação (...) Desejo arranjar um casamento, com explícita troca de votos e mútuos compromissos, entre espiritualidade e teologia”.

· Pondera o Dr. Crutchley: os estudantes de teologia não devem pensar que saber mais acerca de Deus e conhecer o verdadeiro Deus são excludentes. O beneditino Anselmo, com muita perspicácia, afirmou: “a teologia é ensinada por Deus, ensina a respeito de Deus e leva-nos a Deus”.

· A noção de espiritualidade constitui o solo em que tem lugar (ou deve ter) a reflexão teológica, em todos os cursos da formação teológica.

· O modelo do NT, e do ministério de Jesus, tem muito a ensinar-nos. Com efeito, “Jesus não adotou um currículo formal, ou planos de curso ou de aulas, mas compartilhava informalmente verdades e princípios que saíam do cadinho das experiências da vida”. (Citação de Krallmann, referido na nota 12. q.v.).

 5) Dra. Donna Hailson


A quinta e última conferência foi proferida pela Dra. Donna Hailson, e teve por título “Ser e Obedecer: Líderes que Lideram a partir da Pessoa que São e daquele a Quem Pertencem”.

· Ela observa, para principiar, que o EU tem tomado o lugar em que DEUS devia estar, no mundo de nossos dias.

· Cita Barna, que afirma ser “o escândalo para a igreja hoje, não o conteúdo de sua mensagem, mas o fato de suas verdades não serem levadas à prática. A vida dos crentes tem sido egocêntrica, numa constante busca do que é bom para si, do que pode fazer-lhe bem”.

· Acentua que o imperativo hoje é de um discipulado que substitua a conjugação dos verbos querer, ter e fazer, pelo ser. Ser discípulo de Jesus Cristo.
· O que primeiro incumbe ao líder espiritual é, portanto, o ser verdadeiro discípulo de Jesus, pois somos chamados a ser discípulos discipuladores.
· Com efeito, somos chamados a convocar as pessoas a um relacionamento, a um novo modo de ser, à vida de obediência.
· Somos chamados a ser santos. E o processo de santificação realiza-se por meio das disciplinas da vida espiritual.

Ao “reagir” ao pronunciamento da oradora, o Profa. Amparo de Medina salientou que a espiritualidade do professor reflete-se no que fala, em como se relaciona com as diversas áreas do saber humano, em suas opiniões e reações em face de todas as áreas da vida humana.

A espiritualidade atravessa e permeia a pessoa inteira; corpo, mente e espírito, tudo é abarcado pela espiritualidade cristã. E a sala de aula constitui importante cenário para a formação espiritual de nossos alunos, desde que se respeite a diversidade de expressões da espiritualidade. 

Ao respeitar essa diversidade, o professor oferecerá condições e ambiência para o crescimento espiritual dos alunos.

PARÂMETROS E SUBSÍDOS PARA UM PROJETO DE FORMAÇÀO ESPIRITUAL, NOS SEMINÁRIOS

Que parâmetros são adotados no programa de formação espiritual, no Seminário em Fort Worth?

Crutchley aponta os seguintes:

· Trabalhar no sentido de definir espiritualidade e sugerir recursos literários para a peregrinação.

· Considerar os paradigmas bíblicos de espiritualidade  que emergem do AT e do NT, espiritualmente os que se encontram nos Salmos e nos Evangelhos.

· Descobrir a imago Dei e o verdadeiro caráter cristão.

· Explorar as “pegadas” de espiritualidade, deixadas pelos mais antigos homens de Deus. Na história cristã, até os profetas do século XX.

· Articular uma espiritualidade para o século XXI, de modo a ajudar os estudantes a contextualizar sua fé em meio ao torvelinho das correntes intelectuais de nossos dias.

· Cuidar, com perícia, de uma espiritualidade que possa tomar raízes nos diversos solos em que servimos.

Propósitos da Formação Espiritual


Crutchley aponta os seguintes, como propósitos que buscam alcançar:

(1) Encontrar a face da santidade
John Gammie, que ele cita, afirma que a santidade é uma intimação, uma chamada, um <noblesse oblige>. A nobreza a que Deus chamou Israel obrigou-a a uma conduta pessoal e a u’a moralidade social compatíveis com a majestade e dignidade do Altíssimo. O profeta, o sacerdote e o sábio em Israel declararam a forma de limpeza e pureza exigida pela santidade. Para o profeta, era a limpeza em termos de justiça social; 

para os sacerdotes, a purificação dizia respeito ao ritual correto e à manutenção de separação; para os sábios, era a pureza, como integridade interior e atos morais individuais.

A face da verdadeira santidade e espiritualidade pode ser contemplada em Jesus Cristo. Santidade dinâmica e operativa, diria eu.

(2) Encarnar uma “humanidade” provocadora

Muita vez pensamos em humanidade e vida cristã em termos individualistas.

Crutchley assinala, à luz de sua experiência missionária na África, que a alternativa africana para o princípio cartesiano “Penso, logo existo”, é “Eu sou, porque somos; e, se somos, logo eu sou”. A espiritualidade relaciona-se, assim, com a comunidade, pois, se é verdadeira, não nos isola das pessoas.

Freqüentemente separamos a vida de nossos valores, no que Lifton denomina “conexão rompida”.
 

Precisamos compartilhar com nossos estudantes uma ética de conexão (...) A melhor aula que posso ministrar, não é proferida da cátedra, mas será percebida por meio de palavras de um sermão vivo.

(3) Abraçar uma humildade sem temor

Sobre isso, pondera Crutchley:

O que o Filho do Homem lega à humanidade? A toalha de um servo, o cálice do sofrimento, uma coroa de espinhos e um sepulcro emprestado. O que caracteriza a vida do Senhor é um espírito de servo e a simplicidade.

É evidente que existe risco nesse estilo de vida e ministério de Jesus.

É imperativo que professores e estudantes dos seminários recuperem o sentido de risco.

Lembra-nos J. Stott que a igreja primitivas foi além dos símbolos potenciais da manjedoura, da banca do carpinteiro, do púlpito, da toalha, do sepulcro e do trono, e escolheu a cruz. E não o fez por acidente. Vivemos à sombra da cruz e jamais nos graduaremos da escola do Calvário. 

Cristo conclama-nos a nos negarmos diariamente e a tomar a nossa cruz, e o seguir. É esse o tipo de espiritualidade de que carece o mundo atual.

A questão é: Como ensinar ao seminarista a integrar fé e saber, crer e viver? Como ensinar ao estudante que ser sal e luz envolve o ser uma voz profética? 

Como levar a cruz aos gabinetes do poder político, aos corredores da educação, e aos mundos do esporte, do comércio e do entretenimento?

É a integridade o meio de exercer um ministério cristão eficaz.

Enfim, não será o objetivo da formação espiritual o experienciar a santidade autêntica, encarnar o ser humano relacional e o abraçar u’a humildade altruísta, ancorando nossa espiritualidade para o mundo pós-moderno?

Ao concluir, assevera Crutchley:

Nosso mundo carece desesperadamente de líderes com uma espiritual robusta e cruciforme (...) Comprometamo-nos a cuidar de currículos de seminário que reflitam uma rica textura na área de formação espiritual. Acima de tudo, procuremos ser modelos da vida de Cristo em que tudo que fazemos e somos, - e não só na sala de aula – de modo a permitir que nossos alunos vejam o que significa aprender de Jesus.

Modus faciendi da formação espiritual

Neste campo, ainda, de promover a boa formação espiritual, e aproveitando sugestões de Barna
, Donna Hailson lembra alguns princípios e modus faciendi:

· Deve-se prover para cada aluno, em formação, um mentor espiritual.

· Deve-se realizar  um labor progressivo, elevando de um nível a outro mais elevado, à medida que se desenvolvem as competências.

· deve-se enfatizar a importância de u’a mundivisão bíblica, desde o início ao fim do processo e

· deve-se prover um ambiente de aprendizado no qual seja mantido o equilíbrio entre cabeça e coração.

Anotem-se, para reflexão de um projeto bem nosso de cursos de formação espiritual nos seminários da denominação, no Brasil, também as observações e sugestões de Solomon Ishola e Ghassan Khalaf, oferecidas neste trabalho, além da notável contribuição da obra de Günter Krallmann, a que fizemos referência..

UMA PALAVRA FINAL: MINHA ESPERANÇA

Ao oferecer o presente relatório à ABIBET, minha esperança  é que nossos Seminários, Faculdades e demais escolas teológicas reexaminem, repensem e reformulem, no que for necessário, os seus currículos, suas exigências para docentes e discentes, de modo a prover ambiente, ensino, valorização e prática de uma genuína espiritualidade, que só esta habilitará pastores, missionários e mestres a um ministério relevante e de impacto neste mundo pós-moderno.


Ofereço, finalmente, o texto da Declaração de Sevilha, adotada pela VI BICTE, para servir ao propósito acima assinalado.


Que o Senhor nos abençoe, como ministros seus e comprometidos com a educação teológica e formação de novas lideranças para nossas igrejas e A Convenção Batista Brasileira.

ANEXO I

PERFIL DOS FORMADOS NOS SEMINÁRIOS DA CBB

PARA A VIRADA DO SÉCULO E COMEÇOS DO NOVO MILÊNIO

PRELIMINARES

Para determinar-se o perfil ou os perfis dos formados nos seminários da CBB, para a virada do século e começos do século XXI é mister:

1)  considerar a filosofia e as diretrizes aprovadas pela Convenção, para a  formação de liderança para as igrejas e suas instituições;

2)  considerar os princípios bíblicos que devem presidir à formação de nossos obreiros e a missão que as Escrituras Sagradas para eles estabelecem;

3)  considerar as características do mundo e da sociedade do final e virada do século e que se antecipam para os começos do novo milênio;

4)  considerar a missão da igreja, suas características e necessidades neste tempo e nos próximos anos.

1.  FILOSOFIA E DIRETRIZES PARA A FORMAÇÃO DE LIDERANÇA DENOMINACIONAL

1.1  A Filosofia da CBB estabelece no capítulo IV das Áreas de Atuação da Convenção, no item 4.2, o objetivo  da  educação teológica e ministerial e nos sub-ítens 4.2.1 a 4.2.6 as diretrizes que as instituições devem observar na consecução de sua missão.


      Eis o texto de nossa filosofia:

4.2 A educação teológica e ministerial visa à formação especializada de pessoas vocacionadas, para dedicarem suas vidas à obra do Senhor, na igreja, na denominação e no mundo. Deve ser cristocêntrica e bibliocêntrica e oferecer aos vocacionados a oportunidade de aperfeiçoamento de suas atitudes, habilidades e ações, inspiradas no exemplo de Jesus Cristo. A Convenção incumbe-se de estabelecer as normas e diretrizes das instituições teológicas a ela vinculadas, zelando pela excelência  da qualidade de ensino e do seu produto.

Diretrizes:

4.2.1  Estabelecer como objetivos do programa de Educação Teológica e Ministerial, a visão acadêmica de: estímulo à pesquisa e aprofundamento intelectual; participação na vida denominacional; interesse prático, e fidelidade à Bíblia e aos princípios dos batistas.

4.2.2  Promover e estimular o ensino teológico, tendo em vista o preparo dos obreiros, respeitada a diversidade de dons e vocações.

4.2.3  Diante da diversidade de dons e vocações, oferecer gratificação (?) para pastores, evangelistas, músicos, educadores religiosos, docentes e habilitações para ministérios de áreas diversas, com o fim de atender às necessidades das igrejas, da obra missionária, e das instituições denominacionais.

4.2.4  Por reconhecer a importância da Educação Teológica e Ministerial e a necessidade de seu desenvolvimento, estimular e apoiar o surgimento de projetos, programas e a constituição de fundos, que visem à formação de docentes, mestres e doutores capazes de atender à variada demanda do magistério teológico, ministérios especiais e produção de literatura no campo teológico e ministerial.

4.2.5  Incentivar pastores e igrejas a serem cuidadosos na recomendação de candidatos aos seminários; a se envolverem em programas de apoio, sustento, educação e treinamento de vocacionados; a cultivarem o compartilhamento do discipulado, visando à formação de um ministério forte e dedicado ao trabalho cristão.

4.2.6  Estimular as instituições teológicas, os pastores e as igrejas a que desenvolvam e realizem programas de estágios, visando à formação prática do estudante, a partir de experiências concretas nos diversos ministérios das igrejas e dos pastores.

1.2 As áreas a serem cuidadas, na vida dos formandos, são, de certo,  a do saber (aspecto acadêmico), a do ser (aspecto espiritual e moral, o caráter do obreiro cristão), a do fazer (as habilidades para  o exercício dos diversos ministérios, a práxis ministerial, e a  do relacionar-se (aspecto psicológico e social).

2. PRINCÍPIOS BÍBLICOS A SEREM OBSERVADOS

Os Seminários da CBB, fiéis ao seu compromisso com a Convenção, com as igrejas e, sobretudo, com os objetivos da ETM, não podem perder de vista princípios biblicamente fundados,  tais como:

· Requerer de seus alunos genuína experiência de conversão e chamada para um Ministério específico na Igreja ou na Denominação (pastorado, música sacra, educação cristã, educação teológica, reflexão e produção de literatura teológica, ministério social cristão, etc);

· Estabelecer como meta a formação de servos-líderes, mediante a convivência com mestres idôneos, à semelhança da escola de Jesus, no I século;

·  Compreender e comunicar, na formação de seus alunos, a natureza mesma dos ministérios, à luz de Efésios 4.11,12: apóstolos, profetas, evangelistas, pastores/mestres para a capacitação, o preparo, a habilitação dos crentes para cumprirem seu ministério, promoverem a edificação da Igreja e a expansão do Reino de Deus no mundo;

· Compreender que o objetivo do Seminário não é meramente informar, nem deformar, nem conformar, muito menos reformar, mas formar homens e mulheres para servirem à Igreja e à Causa de Deus, no mundo. Jesus formou seus homens para a missão a que os chamou.

3. QUAL O PERFIL DO OBREIRO A SER FORMADO EM NOSSOS SEMINÁRIOS, PARA O SÉCULO XXI?

 Observa-se em toda parte a preocupação com o perfil ou as características dos pastores e demais líderes cristãos, para o século e milênio que estamos a iniciar.

Por exemplo, Leith Anderson, ao tratar da Igreja para o Século XXI,  sugere as seguintes qualidades para os novos líderes do novo século:

(1)  Sintonia com a cultura;

(2)  flexibilidade;
(3)  capacidade relacional;
(4)  capacidade de boa comunicação; 
(5)  capacidade de grandes empreendimentos;
(6)  capacidade de assumir riscos;
(7)  piedade e integridade.
E acentua: 
“Líderes que sejam homens e mulheres de Deus, com integridade cristã, que tenham sofrido bastante e sido testados e aprovados. Líderes da igreja do século XXI têm de dirigir numa estrada para o futuro, em alta velocidade. O mapa ainda não foi traçado. Haverá curvas inesperadas e repentinas paradas e recomeços. Será emocionante”. E aconselha: “Não pegue no sono; mantenha-se alerta e conduza a igreja do Senhor para o melhor século que há de vir”.



O Prof. Lourenço Stelio Rega, num documento solicitado pela Comissão acima referida, propõe com perfil do líder para o início do próximo milênio doze (12) características, a saber:

· leitura crítica do ambiente;

· flexibilidade com convicção;

· coerência vivencial, transparência;

· transversalidade, que ele explica: “que saiba navegar nos diversos ramos do conhecimento, cultivando a multidisciplinaridade; que saiba fazer análise e abordagem transversal da vida e seus fatos etc”.

· aprendizagem continuada e liderança co-participativa;

· mais proatividade do que reatividade;

· capacidade de gerenciar e mediar relacionamentos e conflitos humanos;

· equilíbrio espiritual, emocional e de personalidade;

· alteridade, que ele explica: “um semeador da valorização do próximo, que seja sensível às carências humanas” ;

· corporeidade, valorização do ser humano como ser total;

· comprometimento e concretividade no discurso.

Qual o perfil de nossos obreiros, então, no final e virada do século e começos do novo milênio?

Ocorre-me sugerir o perfil a seguir, semelhante ao texto submetido ao CPC-CBB e por ele aprovado.
 

Que obreiro estamos antevendo?

Quanto à vida espiritual e caráter
· Tem conhecimento pessoal de Deus e de Sua Palavra;

· Tem vida espiritual autêntica e cultiva das disciplinas espirituais;

· Tem integridade pessoal e caráter ilibado;

· É  bom filho ou filha, bom marido ou esposa, bom pai ou boa mãe, bom cidadão ou boa cidadã;

· Tem boa reputação na igreja e na sociedade;

· É humilde e tem consciência de interdependência. (Não se basta; deseja mais aprender; precisa de outros)

· Está comprometido com os absolutos da revelação bíblica e do Evangelho;

· Tem unção  e capacitação do Espírito para seu ministério.

Quanto à formação acadêmica

· Domina as disciplinas básicas do curso teológico;

·  Conhece a bibliografia básica do curso teológico;

· Conhece ampla e profundamente  as Escrituras Sagradas, o Cristianismo, e  sua Denominação, e tem compromisso com a Palavra , com a fé e com sua Denominação;

· Domina línguas que permitem comunicação com o mundo e a cultura.

Quanto às aptidões para os ministérios da igreja

· Tem conhecimento específico de sua área: pastoral, musical, educacional, obra social, etc.

· Conhece técnicas de administração e liderança;

· Tem visão: Visão de Deus e das oportunidades nas circunstâncias;

· É capaz de trabalhar em equipe.

Quanto aos relacionamentos

· É capaz de comunicar-se  bem e de exercer  liderança;

· Tem capacidade para resolver conflitos e unir pessoas;
· Conhece profundamente a pessoa humana, como ser intelectual, ser emocional,  ser somático, ser social e  ser espiritual, cujas necessidades precisam de ser satisfeitas;

· Tem sintonia com a cultura de seu povo e seu tempo, de modo a relacionar-se com a cultura e o povo, e transmitir-lhes os valores do Evangelho.

CARÁTER PIEDOSO

Dá-me um homem de Deus - um homem





cuja fé seja mestra de sua mente.





E eu endireitarei todas as coisas erradas,





e abençoarei o nome de toda a humanidade.

Dá-me um homem de Deus - um só

cuja língua seja tocada pelo fogo do céu,

E eu porei em chamas os corações mais sombrios

com grandes resoluções e desejos puros

.

Dá-me um homem de Deus - um só homem  
     Dá-me um homem de Deus - um homem

Um poderoso profeta do Senhor,

     Fiel à visão que ele tenha,

E eu te darei paz na  terra,


     E eu reconstruirei teus altares quebrados

trazida com uma oração, não com uma espada.      E levarei as nações ao arrependimento.

ANEXO II

DECLARAÇÃO DE SEVILHA

Preâmbulo

De 4 a 6 de julho de 2002, educadores teológicos de muitas culturas e países de todo o mundo reuniram-se em Sevilha, na Espanha, por ocasião da 6a Conferência Batista Internacional sobre Educação Teológica (VI BICTE). Sob o patrocínio do Grupo de Trabalho sobre Educação Teológica e Acadêmica da Aliança Batista Mundial, a conferência teve por tema Formando Líderes Espirituais para o Serviço da Igreja (Nurturing Spiritual Leaders for the Service of the Church). 

Através de cultos, diálogo nas horas de refeições, relatórios de comissões teológicas regionais, sessões plenárias, discussão em grupos pequenos, emergiram confissões, reconhecimentos, afirmações, compromissos e recomendações que são expressos na Declaração a seguir. 

O presente sumário foi levado elaborado por um grupo constituído de Jeff Willetts, Valeriu Ghiletchi, Nigel Wright e Geoff Pound. Este documento constitui um registro para os participantes da Conferência e é também oferecido a muitos que nela não estiveram, para sua reflexão e ação.  

Nós Confessamos

· Nossa fé em um Deus: Pai, Filho e Espírito Santo e na doutrina cristã histórica.
· O maravilhoso privilégio que nos foi concedido de estudar as Escrituras Sagradas, examinar nossas ricas tradições e participar na formação de mulheres e homens,  visando a buscar a semelhança de Jesus Cristo.
· Que a formação espiritual é primacialmente obra de Deus que nos convida a compartilhar nessa feliz e alegre responsabilidade.
Nós Reconhecemos

· Que nossos caminhos e maneira de viver nem sempre coincidem com nossas palavras, e que temos falhado quanto a viver as verdades que procuramos transmitir, enquanto ensinamos.
· Que, em relação à educação teológica, temos com freqüência adotado abordagens de outros contextos, sem estabelecer formas apropriadas à nossa herança batista, à cultura local e à sociedade contemporânea.
· Quem nem sempre temos fomentado uma forte parceria entre a academia e as igrejas, e muita vez temos agido com orgulho e espírito de independência nas relações entre seminário e igreja.
Nós Afirmamos

· A delicadeza da chamada para servirmos fielmente às nossas igrejas, ao tempo em que exercemos um ministério profético em relação a elas.
· A riqueza de nossa herança batista, e ao mesmo tempo reconhecemos com apreço as riquezas que devem ser desfrutadas dentro da Igreja Cristã, como comunidade mundial.
· A necessidade de a educação teológica estar ancorada no estudo da Bíblia e modelada por meio da experiência de uma fé e de um ministério vivos, na igreja e no mundo.
· Que a identidade pessoal e ministerial é mais bem descoberta através da experiência da comunidade cristã.
Comprometemo-nos

· Ao discipulado cristão e à tarefa de tornar Deus real para nossos estudantes de Seminário, por meio de excelência acadêmica, instrução inteligente e fé proveniente da leitura das Escrituras Sagradas, da oração e da missão que recebemos.
· A revestir-nos de Jesus Cristo todos os dias, compreendendo que isso constitui o centro pelo qual nós vivemos.  
· A examinar e experimentar formas de educação teológica autênticas, compatíveis com o nosso contexto cultural.
· A articular e prover uma espiritualidade robusta e cristocêntrica que ganhe raízes e se desenvolva nos diversos solos culturais em que nossos estudantes vivem e servem.
· A prover para nossos estudantes uma educação teológica integrada que abarque a academia, a igreja e a sociedade.
· Às tarefas de mentorear e servir de modelos ou exemplos a nossos estudantes, de modo que professores e alunos dos seminários possamos compreender nossa real identidade e crescer em caráter cristão e conduta ética.
· A aprender de nossos estudantes e a desenvolver uma experiência de comunidade em que professores e alunos possam encontrar Deus por meio do culto, do estudo, da comunhão à mesa e da missão.
Nós recomendamos e apreciamos

· A formação de amizades sólidas e desafiadoras entre alunos e professores, e entre os próprios alunos, que lhes possam prover apoio e a prática de prestação de contas, ao longo dos anos de estudo e de ministério.
· O desenvolvimento de parcerias entre Faculdades e Seminários em todo o mundo para compartilhar dos recursos e apreciar a diversidade de discernimentos que enriquece a tarefa global da educação teológica.
· O estímulo de relações mais estreitas entre igrejas, líderes denominacionais e seminários de modo a permitir que o labor de formação espiritual constitua genuína parceria entre membros da igreja, pastores, seminaristas e professores.
· O cultivo de equipes de ensino realmente capacitadas, a envolver jovens e pessoas maduras ou idosas, mulheres e homens e pessoas procedentes de variada gama de realidades culturais, de forma que a expressão de trabalho em equipe constitua testemunho à obra transformadora do Espírito Santo.   
· Um novo compromisso entre professores de seminário, igrejas e liderança denominacional, de estudar as Escrituras e refletir sobre nossos contextos de modo a desenvolvermos meios mais efetivos de preparar as pessoas para o ministério cristão.

� Palestra proferida no Encontro da Associação Brasileira de Instituições Batistas de Educação Teológica (ABIBET), no Recife, PE, em 10 de outubro de 2002.


� Minha primeira experiência, como professor em seminário, foi em 1954 e 1955, quando ministrei aulas de inglês para duas turmas do Instituto Bíblico da Pedra, em Pedra de Guaratiba, Rio de Janeiro. Lembro-me que usei, como livros texto, a Scofield Reference Bible (para o 3o ano) e a Systematic Theology, de Augustus H. Strong (para o 4o ano). Depois voltei a ensinar, porém matérias teológicas. No Seminário Betel ( de 1959 a 1970),  no Seminário do Sul ( de 1967 a 1970) e na Faculdade Teológica Batista de São Paulo (de 1972, com alguns breves recessos, de 1972 até hoje). Tenho sido professor visitante no Seminário Baptista de Portugal   em Queluz; no Seminário Batista do Espírito Santo, em Vitória, ES; no Seminário Teológico Batista do Norte do Brasil, além de proferir conferências em outras escolas.


� Vide Anexo 1


� Este é um resumo do paper apresentado pelo Dr. Tony Cupit, intitulado Theological Education Around the World. BICTE VI. Sevilha, Espanha, julho, 2002.


� O Dr. Stefan Stiegler, Th.D., serve atualmente como Reitor do Bildungszentrum Elstal, e presidente da Associação Batista Européia de Escolas de Educação Teológica.


� STIEGLER, Stefan. Recite these words – Dt 6.7 as a key of doing theology. BICTE VI,  Sevilha, julho, 2002.


� O Dr. Ghassan Khalaf, Ph.D., Diretor do Seminário Teológico Batista Árabe, em Beirute, Líbano, é escritor, e tem servido em diversos projetos e comissões para tradução do NT em árabe. 


� Ou “rainha de todas as ciências”, “regina scientiarum”, como criam os escolásticos.


� SANDERS, James A.From Sacred Story to Sacred Text. Philadelphia, Fortress, 1987, xi.


� TOZER, A.W. The Pursuit of God. O Dr. Ghassan não informa local, editora e ano de publicação da obra.


� GEORGE, Timothy. Artigo Conflict and Identity in the SBC: The Quest for a New Consensus in: JAMES, R.B. & DOCKERY, D.S. (editors). Beyond the Impasse? Scripture, Interpretation and Theology in Baptist Life. Nashville, Tn: Broadman Press, 1992.


� Ib. p. 211.


� O Dr. Solomon Ademola Ishola é Ph.D., atual secretário geral da Convenção Batista da Nigéria, e tem ensinado missões, história eclesiástica e homilética, em seu país, e é co-editor da revista África Theological Fellowship.


� ISHOLA, Solomon A. From Theological Education to Theological Formation. BICTE  VI, Sevilha, julho de 2002.


� Obra que aqui pode ser lembrada, e outro conferencista também menciona, é a de Günter KRALLMANN. Mentoring for Mission. Hong-Kong, Jensco, 1992. Krallmann desenvolve o princípio do “estar junto”, (with-ness), adotado no ministério de Jesus ao formar seus discípulos.Jesus chamou seus discípulos a estar com ele, a observar o que ele fazia, a consociar-se com ele, a imita-lo  e a continuar sua obra. 


� O Dr. David E. Crutchley é professor de Novo Testamento no Southwestern Baptist Theological Seminary, em Fort Worth, Texas, EUA, mas antes de ali estar, serviu na África do Sul, em várias funções, como missionário da IMB da SBC. É escritor e apreciado mestre.


� CRUTCHEY. David E .A Spirituality for All Seasons: A Quest for the Holy Graal. BICTE VI, Sevilha, julho de 2002.


� In: McGRATH, Alister. J.I. Packer: A Biography. Grand Rapids: Mi: Baker, 1997.


�  A Dra. Donna Hailson, Ph.D., é professora assistente de Evangelismo e diretora do curso de Doutor em Ministério e Renovação da Igreja para a Missão, no Eastern Baptist Seminary, em Wynnewood, Pennsylvania. É autor de livros e artigos diversos.


� HAILSON, Donna. Being and Obeying: Leaders Leading Out of Who They Are and Whose They Are. BICTE VI, Sevilha, julho, 2002.


� BARNA, George. The Second Coming of the Church. Nashville: Word, 1998, p.5


� Tanto David Crutchley como Donna Hailson, além do Ghassan Khalaf, ofereceram alguns parâmetros e sugestões para um programa de formação espiritual nos nossos seminários, o que compartilharei no próximo capítulo do presente tarabalho.


� A profa. Amparo de Medina é professora de Psicologia na Universidade Javeriana e no Seminário Teológico Batista de Cali, Colômbia, membro da Associação Americana de Terapeutas Cristãos, líder do trabalho feminino no âmbito da União Batista Latino-Americana e ocupa uma das vice-presidências da Aliança Batista Mundial.


� É interessante a experiência que se desenvolve há dois anos no SWBTS, com  mentoria espiritual exercida pelos professores, para os alunos da instituição, a seguir um manual de trabalho e exercícios, denominado The Journey cuja cópia espero em breve receber. 


� In: GAMMIE, John G. Holiness in Israel. Overtures to Biblical Theology. Minneapolis: Fortress Press, 1989.


� LIFTON,  Robert J. The Broken Connection. New York: Basic Books, 1989.


� STOTT, John . Evangelical Truth: A  Personal Plea for Unity. Leicester: InterVarsity Press, 1999.


� BARNA, George. Ibid.


� Eugene H. Peterson tem produzido algumas obras da maior importância, no campo da espiritualidade e formação espiritual. Tenho dele, em inglês, três livros: Working the Angles: The Shape of Pastoral Integrity, Five Smooth Stones for Pastoral Work e Under the Unpredictable Plant: An Exploration in Vocational Holiness, os três editados pela Wm. B. Eerdmans. Acredito que os três títulos já podem ser encontrados em português e ser adquiridos para uso de professores e alunos dos nossos seminários.  


� Vide ANEXO II.


� CONVENÇÃO BATISTA BRASILEIRA.Livro da Convenção. 75a Assembléia da CBB, Aracaju, 1994. 76a Assembléia da CBB, São Luiz, 1995, p. 64-65.


� Do Relatório que apresentei à Comissão Especial da Coordenadoria de Educação Teológica e Ministerial, e, depois, da Comissão à coordenadoria, e aprovado pelo CPC/CBB, em março de 1999. 
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